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1. INTRODUÇÃO 

 “A definição de ecovila é ampla, permitindo tipos diferentes de 
comunidades e projetos a serem reconhecidos. Porque cada ecovila é 
projetada por pessoas que ali vivem, de acordo com sua visão, contexto, 
cultura e interesses, não há duas iguais” (GEN, 2017). 

  
Atualmente vivem-se tempos difíceis, com grandes problemas causados 

pelo homem ao meio ambiente. Contudo, se faz necessário uma mudança 
drástica no modo de viver e pensar da humanidade. E a palavra “sustentabilidade” 
hoje, é usada para identificar produtos ou ações que causam menor dano ao meio 
ambiente, sendo uma prática saudável a ser adotada. Ecovilas ou Comunidades 
Intencionais,  como também são conhecidas, vem com a proposta de ser um 
estilo de vida mais adequado para o planeta. E BOFF (2012), define ecovilas 
como sendo “Assentamentos Humanos Sustentáveis”. 

A origem da primeira Ecovila ocorreu em 1962, quando foi criada a 
Fundação Findhorn, uma organização não governamental, associada ao 
Departamento de Informação Pública das Nações Unidas, com a função de 
promover a sustentabilidade ecológica, econômica, cultural e espiritual. Esse 
assentamento foi o primeiro modelo de comunidade ecológica do mundo. Essa 
sociedade iniciou com três membros, mas no final da primeira década do século 
XXI, contava com cerca de quinhentos integrantes de mais de quarenta países. A 
comunidade foi erguida com materiais ecológicos, com produção aproximada de 
27% da energia elétrica e 60% de sua comida através do cultivo. O esgoto é 
tratado pela própria comunidade, e a administração é feita através de um 
processo de decisões altamente democrático. Quanto à saúde, a comunidade 
criou um sistema de apoio holístico, não abordando apenas o tratamento da 
doença, mas tudo que envolve ou causa o surgimento dala, oferecendo um modo 
de vida alternativo, envolvendo alimentação saudável e bem estar (DUARTE, 
2017).  

Considerando que a ABRASCA (Associação Brasileira de Comunidades 
Autossustentáveis), foi criada em 1978, com o objetivo de catalogar as 
comunidades alternativas no Brasil, provavelmente o surgimento da primeira 
Ecovila no País, deu-se por volta deste ano. 

Estudos realizados por diversos autores buscam definir as várias 
dimensões da sustentabilidade, como propõem, entre outros, SACHS (2002), e  
“Coletivo Gaia Brasília”, (Figura 01) que hoje conta com o Programa “Educação 
Gaia Design para a Sustentabilidade”.  



 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 01 -  Mandala da Sustentabilidade. Fonte: http://coletivogaiabrasilia.org/wp-
content/uploads/2013/12/mandalagaia.png 

 
Estudos que analisam a sustentabilidade na habitação se detêm em 

aspectos Sociais, Econômicos e Ecológicos. No entanto SATLLER (2007) inclui 
também conceitos estéticos e de qualidade espacial, que deveriam estar 
presentes na “mandala da sustentabilidade”.  

A proposta deste trabalho se propõe a analisar ecovilas já consolidadas no 
Rio Grande do Sul, e ao final, apresentar recomendações para auxiliar na 
melhoria da qualidade espacial das mesmas. Como parâmetros, serão utilizados 
conceitos técnicos para o desenvolvimento de projetos de planejamento, 
organização e construção dos espaços comunitários e individuais. Portanto o 
objetivo deste trabalho consiste em delinear propostas para melhorias das 
ecovilas estudadas, além de criar modelos de planejamento para futuras 
intervenções em ecovilas a serem implantadas no estado do Rio Grande do Sul. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Os procedimentos metodológicos iniciais serão realizados através de 
pesquisa documental e bibliográfica. O trabalho será conduzido por estudos de 
caso, (YIN, 2001), a partir dos objetos de estudos, ou seja, as ecovilas existentes 
no Rio Grande do Sul. Serão realizadas visitas exploratórias, registros 
fotográficos, observações técnicas, levantamentos físicos, questionários e 
entrevistas.  

“Identificar padrões recorrentes ou universais a partir do estudo de caso [...] 
padrões recorrentes ou de sobreposição. [...] Condições e situações recorrentes 
em vários casos, ajudam no sucesso de uma comunidade [...].” Cada comunidade 
possui sua “Ecolinguagem” que a diferencia das demais. Porém, é possível 
identificar e agrupar diferenças e semelhanças entre elas e assim, definir um ou 
mais padrões e estabelecer modelos. Esses poderão ser usados para o 
planejamento e implantação de futuras ecovilas (DYKEMA, 2009). 

A análise dos dados coletados será realizada através do uso de métodos 
quantitativos e qualitativos, a partir dos dados e resultados obtidos, tendo como 



 

 

base, conhecimentos técnicos e cientificos, verificando se demostram serem 
eficazes para assentamentos semelhantes.  
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o momento, foi identificada apenas uma pesquisa que se aproxima 
mais com o estudo proposto, abordando a qualidade espacial dos ambientes 
internos e externos. (DIÓRIO, 2017), seria a dissertação de mestrado em 
Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal de Viçosa, “Relação entre 
sustentabilidade e espaço construído em ecovilas e comunidades sustentáveis no 
sul de Minas Gerais”. As demais pesquisas correspondem a estudos isolados 
como os estudos de JANUÁRIO (2014); BISSOLOTTI (2004); BAYER (2010); 
FABRI (2015); CUNHA (2012), que se detém apenas em aspectos econômicos, 
Sociais e Ambientais. 

Nesses estudos identificou-se que a maioria busca medir o grau de 
sustentabilidade das ecovilas estudadas ou discorrem sobre os desafios de 
administrar ecovilas, manuais e roteiros com técnicas construtivas, hortas 
comunitárias e outros assuntos que a permacultura¹ abrange totalmente.  
 A presente pesquisa encontra-se em andamento, e o próximo passo será a 
escolha das ecovilas, que serão os objetos de estudo, para dar início as visitas 
exploratórias e o levantamento de dados, registros fotográficos e os demais 
aspectos pertinentes e necessários para desenvolvimento deste estudo. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Este resumo é parte de uma pesquisa de mestrado, em Arquitetura e 
Urbanismo, na linha: Avaliação e Percepção do Ambiente pelo Usuário - 
PROGRAU/UFPEL, encontra-se em andamento, e tem como objetivo, contribuir 
para a melhoria da qualidade espacial dos ambientes internos e externos das 
ecovilas, trazendo a dimensão da “Arquitetura Sustentável” para os futuros 
assentamentos e os já existentes no Rio Grande do Sul (RS).  
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